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Argumento de patrão contra
a Convenção158 é superficial. 

• Pelas 40 horas semanais
• 30 anos do novo sindicalismo
• Ato político e show a partir do

meio dia, no Paço Municipal

Eleição Sindical

Cerca de 75% dos metalúrgicos 
compareceram às urnas para 

a eleição da nova diretoria do 
Sindicato. O resultado será 
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TIM terá de 
contratar

terceirizados
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INSS vai vender 3.500 imóveis
Previdência

Manifestação amanhã 

Convenção 158

Patrão é contra para não perder mamata

Patrões usam rotatividade para rebaixar salário dos trabalhadores

Marinho classifica a administração dos imóveis como um desvio de função

O discurso patronal 
contra a Convenção 158 da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) não tem 
força. A cada debate em que 
há contraposição das idéias, 
os trabalhadores saem ga-
nhando. 

O último episódio dessa 
batalha foi na terça-feira, em 
Brasília, na audiência pública 
na Câmara dos Deputados 
para discutir a convenção, já 
assinada por 34 países, que 
proíbe a demissão de traba-
lhadores sem justa causa. A 
audiência contou com a par-
ticipação de representantes 
do governo, dos trabalhado-
res e dos empresários.

O representante da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Dagoberto 
Lima Godoy, condenou a 
ratificação, ao dizer que ela 
vai dificultar a rotatividade 
do emprego. “Isso pode 
levar as empresas a investir 
na automação e na terceiri-
zação, o que seria prejudi-
cial aos trabalhadores”. Ele 
acusa que a medida trará 
prejuízos à competitividade 
do Brasil e dificultará a con-
tratação de jovens.

Mentira
O diretor executivo 

nacional da CUT, Carlos 
Henrique, rebateu a lorota 
ao demonstrar por meio de 
dados do Dieese o verda-
deiro motivo da resistência 
patronal à Convenção 158. 

Segundo Carlos Hen-
rique, há dez anos a rota-
tividade da mão-de-obra é 
superior a 40%. Em 2007, 
14,3 milhões de trabalhado-
res foram contratados e 12,7 
milhões foram demitidos, 
com 60% dessas demissões 
sem justa causa. 

Paralelamente, a varia-
ção salarial entre os admiti-
dos e demitidos é negativa 
e representou, só em 2007, 
uma diminuição de 9,15% 
na média salarial do novo 
contratado.

Ou seja, a alta rotati-
vidade do emprego é um 
mecanismo para impedir a 
distribuição da riqueza na-
cional pela renda e condena 
o trabalhador a salários cada 
vez mais baixos.

Paula Polcheira, do 
Ministério do Trabalho, 
também saiu em defesa da 
Convenção. “A idéia não é 

impedir as demissões, mas 
dar maior segurança aos 
trabalhadores e também aos 
empresários, para evitar ar-
bitrariedades”.

A 158 tem o apoio do 
presidente Lula. Ela já foi ra-

tificada pelo Brasil em 1995, 
mas suspensa um ano de-
pois. No início deste ano, o 
governo federal encaminhou 
o texto para ser novamente 
apreciado no Congresso 
Nacional.

Metalúrgicos da CUT 
e da Força Sindical fazem 
manifestação conjunta 
amanhã na Praça da Sé 
pela redução da jornada 
semanal de trabalho de 44 
para 40 horas semanais 

Ao longo dos muitos 
anos de atuação, o INSS  
transformou-se numa enor-
me imobiliária. O órgão 
é dono de cerca de 3.500 
propriedades que não têm 
utilidade, pois não podem 
ser usadas, por exemplo, co-
mo agências de atendimen-
to. Em geral esses imóveis 
foram dados em troca da 
quitação de dívidas.

Para resolver o pro-
blema, o governo Lula de-
cidiu colocar à venda essas 
propriedades. Dos 3.500 
imóveis, a maior parte está 
no Rio de Janeiro. Em São 
Paulo, o instituto tem cerca 
de 80 edifícios, 120 terrenos 
e 60 salas comerciais.

“Tem muito imóvel 
sendo degradado ou sendo 
ocupado para moradia”, 
ressalta o ministro da Pre-
vidência Luiz Marinho, ao 

sem redução de trabalho 
e em defesa da ratificação 
da 158. Durante o ato, os 
metalúrgicos vão circular o 
abaixo assinado em apoio 
ao projeto de lei que reduz 
a jornada.

lembrar da favela de Helió-
polis, que foi uma fazenda 
repassada à Previdência no 
pagamento de dívidas.

CEF
A Caixa Econômica 

Federal foi contratada para 
regularizar e mapear a situa-
ção dos bens. O objetivo é 

avaliar os imóveis para dar 
início ao processo de ven-
da.

Se não aparecer candi-
datos à compra, o imóvel vai 
a leilão. Nos leilões, é fixado 
um preço mínimo. O traba-
lho de venda deve começar 
neste ano, assim que a Caixa 
concluir a regularização e 

avaliação dos bens.

Habitação
O ministro da Previ-

dência explicou que há uma 
cobrança do presidente Lu-
la em relação aos imóveis 
da União e não apenas os 
do INSS. “Há uma discus-
são sobre quais imóveis da 
União são de interesse para 
habitação popular. O presi-
dente Lula vem cobrando 
esse mapa para colocar pos-
síveis imóveis para habitação 
popular”, relatou Marinho.

Segundo ele, no caso 
das propriedades do INSS, 
naqueles em que houver 
interesse do Ministério das 
Cidades para destinar para 
habitação popular, os imó-
veis serão regularizados, 
avaliados e transferidos pa-
ra a pasta administrada por 
Márcio Fortes.

Reprodução

A empresa de telefo-
nia TIM foi obrigada pela 
Justiça do Trabalho de Mi-
nas Gerais a contratar for-
malmente quatro mil traba-
lhadores que lhes prestam 
serviços de atendimento 
por empresas tercerizadas 
em todo Estado.

Para a Justiça, a TIM 
não poderia terceirizar suas 
atividades fim. Os traba-
lhadores vendiam linhas, 
inclusive em postos de 
supermercados, e faziam 
atendimento a clientes.

A TIM tem até o fi-
nal de maio para assinar 
as quatro mil carteiras de 
trabalho sob pena de ser 
multada em R$ 2 milhões 
por empresa terceirizada.

Não é a primeira vez 
que essa empresa de tele-
fonia é condenada a regula-
rizar contratos de trabalho. 
Como não cumpriu outras 
decisões semelhantes a 
essa, a TIM deve pagar in-
denização de R$ 6 milhões 
por dano moral coletivo.

O Sindicato dos Quí-
micos do ABC realizará 
neste sábado a 1ª Ação de 
Cidadania, um dos eventos 
em comemoração aos 70 
anos da entidade. Serão ati-
vidades gratuitas de lazer, 
beleza e saúde e apresenta-
ção de shows musicais. 

Todas as atividades da 
Ação de Cidadania serão 
em Santo André, no Cesa 
Parque Erasmo Assunção, 
rua Ipanema nº 253, pró-
ximo do Pólo Petroquí-
mico. 

Entre os serviços, 
atendimentos em várias 
especialidades médicas, 
orientações nutricionais e 
ao consumidor, assistência 
Jurídica, serviços de beleza, 
documentos etc..

Também haverá ativi-
dades de recreação e shows 
com Art Popular, Ronny e 
Rafael e Banda Forró De-
signer. 



agenda

saúde
Saúde em discussão

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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notas e recados

Metalúrgico é
reintegrado à Cofap

Negociação 
emperra na Dana

Direito respeitado

PLR aprovada
na Inox Tubos

Conquista

Aprovação do acordo aconteceu ontem durante assembléia dos trabalhadores

Os companheiros na 
Inox Tubos, de Ribeirão 
Pires, aprovaram acordo de 
PLR em assembléia ontem 
e embolsam a primeira par-
cela na primeira semana de 
julho.

“Com base na produ-
ção do primeiro trimestre, a 
previsão é que o pagamen-
to seja muito próximo, ou 
até supere, ao valor do ano 
passado”, disse Nelsi Ro-
drigues, o Morcegão, coorde-
nador da Regional Ribeirão 

O operador de máqui-
nas José da Rocha Souza, 
o Zé da Rocha, de 45 anos, 
retomou seu emprego na 
terça-feira ao ser reintegrado 
na Magneti Marelli/Cofap, 
de São Bernardo.

Demitido em agosto de 
2002, após 14 anos de casa, 
Zé da Rocha, foi reintegrado 
graças à cláusula de estabili-
dade ao portador de doença 
profissional, que consta da 

A direção da Dana 
Nakata passou a endurecer 
as negociações de PLR com 
a comissão dos trabalha-
dores e até agora não saiu 
proposta.

O pessoal do Comitê 
Sindical iniciou campanha 
para os trabalhadores sus-
penderem as horas extras 
como forma de pressão.

“A empresa diz que não 
tem condições de pagar o va-

Pires do Sindicato.
Em 2007, o pessoal 

na Inox recebeu um dos 

maiores valores da PLR. A 
segunda parcela será paga no 
início de janeiro.

Convenção Coletiva dos 
metalúrgicos da CUT. Du-
rante o tempo de trabalho 
ele teve severas perdas audi-
tivas nos dois ouvidos.  

“Foi difícil a sobre-
vivência. Tinha de fazer 
bicos e minha situação só 
melhorou um pouquinho 
quase três anos depois, 
quando passei a receber o 
auxílio doença”, recorda o 
operador.

lor que estamos reivindican-
do, mas a produção cresce a 
cada dia”, disse José Inácio 
de Araújo, o Caramujo.

Ele disse que o pessoal 
precisa mostrar insatisfação 
com essa posição da empre-
sa. “Temos de ter a partici-
pação dos trabalhadores e a 
melhor forma de pressão é 
suspender as extras. Essa é 
a orientação do Comitê Sin-
dical”, concluiu.

Ugimag
Reunião hoje na Sede 
Regional Ribeirão Pires 
para discutir PLR. 
Às 10h para o pessoal 
da tarde, às 15h para 
o pessoal da manhã 
e às 17h30 para os 
trabalhadores do turno 
do dia. A Regional
 fica na Rua Felipe 
Sabag, 149, em frente
a Sabesp.

Saúde e trabalho
Neste sábado tem mais 
um Seminário de Saúde 
e Trabalho, no Centro 
Celso Daniel. Participe! 
Inscrições com Tiana 
pelo telefone 4128-4208 
ou 4128-4230 até hoje.

Pessoas com 
deficiência
Continuam abertas 
as inscrições ao 1º 
Encontro de Cidadania 
e Cultura das Pessoas 
com Deficiência, 
amanhã, às 16h30, na 
Associação Desportiva 
Kostal. Inscrições 
com Lúcia no telefone  
4128-4282 ou pelo 
e-mail  comissões@
smabc.org.br

Infiéis
Desde outubro do ano 
passado, pelo menos 203 
vereadores e um deputado 
federal perderam o 
mandado por trocarem de 
legenda.

Lerdeza
Moradores de Diadema 
deram um abraço simbólico 
em obra de prédios do 
CDHU, que não ficou 
pronta dentro do prazo. 

Cultura!
Uma das exigências 
de juiz em Natal (RN) 
para conceder liberdade 
provisória a três jovens foi 
que eles lessem pelo menos 
dois livros por mês. Vão 
começar por Guimarães 
Rosa e Graciliano Ramos.

Sugismundo
Levantamento da 
Prefeitura mostra que na 
capital existem 1.400 pontos 
de descarte irregular de 
lixo e entulho.

Caixa alto
No primeiro trimestre deste 
ano, o lucro da Volks subiu 
26% em relação ao mesmo 
período do ano passado e 
chegou a R$ 2,4 bilhões.

Exclusão
Estudo acadêmico 
mostra que 85% dos 
parlamentares brasileiros 
são brancos, do sexo 
masculino e com curso 
superior.

Paga!
Trabalhadora da Teletech 
que tinha apenas cinco 
minutos diários para ir 
ao banheiro vai receber 
indenização de R$ 10 mil 
por danos morais.

Carnificina
No ano passado foram 
registrados 658 ataques 
com homens-bomba, 
542 deles no Iraque e o 
Afeganistão.

Pouco melhor
Pesquisa mostra que apoio 
do brasileiro à pena de 
morte caiu de 55% para 
47%. Mesmo assim, é 
muito alto.

No bolso
Deputados paulistas 
aprovaram lei que estipula 
multa de R$ 1.488,00 para 
quem usar mangueira 
para lavar calçadas e 
carros. Para valer, a lei 
precisa ser sancionada.

A discussão da saúde 
pública no Brasil ganha 
importância com a recente 
epidemia de dengue no Rio 
de Janeiro e com os casos 
de febre amarela silvestre 
que provocaram pânico na 
população. Além disso, as 
tentativas de aumentar as 
restrições sobre as propa-
gandas de bebidas alcoóli-
cas e cigarros e as campa-
nhas contra a violência no 
trânsito passaram a vincu-
lar esses aspectos direta-
mente com a saúde pública 
pelo alto custo que repre-
sentam para o País.

Voto na saúde
As eleições municipais 

deste ano acabam sendo 
uma oportunidade a mais 
para pensarmos e discutir-
mos com nossos familiares 
e amigos as propostas dos 
candidatos para a saúde 
pública. 

É preciso lembrar que 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) tem recursos do go-
verno federal, mas esses re-
cursos muitas vezes deixam 
de ser utilizados e são de-
volvidos pelos prefeitos por 
absoluta falta de projetos 
para essa área.

Quem segura a bronca?
Como podemos ver, a 

saúde privada dos convê-
nios, dos seguros saúde e 

dos planos de auto gestão 
pulam fora quando as coi-
sas complicam. É como se, 
de repente, todo glamour 
das UTIs, das paraferná-
lias tecnológicas, dos jati-
nhos e dos hospitais de luxo 
não existissem. E aí apare-
ce a Saúde Pública como 
fundamental para o aten-
dimento à população.

Não se iluda. Mesmo 
fora das crises como es-
tamos vivendo agora, é o 
SUS que dá conta de toda 
saúde preventiva, das va-
cinações, dos transplantes, 
dos procedimentos de alto 
custo no Brasil e no exte-
rior, dos programas de saú-
de da família, dos centros 
de referência da criança, 
da mulher e dos idosos, da 
saúde do trabalhador e de 
uma infinidade de outras 
ações que acabam não sen-
do valorizadas. 

Controle popular
O SUS é um sistema 

democrático onde a popu-
lação, através dos conse-
lhos municipais de saúde, 
tem poder para estabe-
lecer as prioridades, on-
de e em quê o dinheiro da 
saúde deve ser gasto, e es-
te será o assunto do próxi-
mo artigo.
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Eleições sindicais

oonomnmnm

Resultados serão
conhecidos hoje

“São Bernardo precisa
de renovação política”

Sérgio Nobre votou ontem na Mercedes ao lado do pessoal da representação

Déficite cai
quase pela metade

Rodoanel fecha
Imigrantes

Previdência

Trânsito

Como foi sua passa-
gem pela diretoria?

Desde 2005 estou na 
secretaria da regionalidade 
do Sindicato, que tem a ta-
refa de manter relações com 
entidades como Câmara 
Regional, Agência de De-
senvolvimento Econômico 
e outros fóruns, entidades 
da região e  também com os 
movimentos sociais.

Esse trabalho é impor-
tante porque vê o trabalha-
dor além da fábrica e das 
questões trabalhistas, mas 
também na sua totalidade, 
em casa, no lazer, no esporte 
e na cultura.

Isso significa debater 
políticas para o transporte, 
segurança e saneamento, 
além dos outros temas para 
a melhoria da qualidade de 
vida.

O companheiro Paulo Dias (foto) se afastou da direção do Sindicato e da coordena-
ção do MOVA-ABC para tentar a pré-candidatura a vereador em São Bernardo. 

Você também se afas-
tou do MOVA-ABC?

Sim. Eu me afastei da 
coordenação, na qual esta-
va há três anos. Uma das 
minhas tarefas foi a de con-
solidar a entidade nas cida-
des onde ela não tem apoio 
do público. Aqui no ABC, 
participam efetivamente do 
MOVA-ABC somente as 
prefeituras de Diadema e 
Santo André.

Mesmo assim, em São 
Bernardo conseguimos man-
ter mais de 40 salas de aula 
em parcerias com igrejas, 
SABs e empresas. 

O MOVA-ABC é im-
portante porque ele vai até 
as pessoas que precisam. 
Por isso, as salas são criadas 
basicamente na periferia das 
cidades.

Qual o motivo de seu 
novo desafio?

Todos estes anos de 
militância mostraram que 
só a atividade sindical não é 
suficiente para garantir cida-
dania plena aos moradores.

Queremos transforma-
ções que apontem para uma 
sociedade justa, com menos 
pobreza e mais acesso aos 
serviços públicos, principal-
mente nos bairros afastados, 

nas quais a população ainda 
sofre com falta d’água e de 
saneamento, tem pouco 
acesso a equipamentos cul-
turais e de lazer.

São propostas de mu-
danças?

São Bernardo é admi-
nistrada há décadas pelo 
mesmo grupo político e 
existe a necessidade de uma 
renovação.

É por isso que estamos 
reivindicando que o compa-
nheiro Luiz Marinho dispute 
a prefeitura da cidade.

Com ele na adminis-
tração, com certeza haverá 
uma mudança para melhor 
no quadro econômico e so-
cial, com políticas para a ha-
bitação, saúde e transporte.  
Hoje, a elite governa apenas 
para ela.

A votação para renovar 
a diretoria do Sindicato ter-
minou na noite de ontem e 
os resultados das urnas serão 
conhecidos até às 15h desta 
tarde. 

Todo o processo elei-
toral transcorreu em clima 
de tranquilidade e a maioria 
dos trabalhadores com direi-
to a voto já havia votado na 
terça-feira. 

A votação terminou às 
23h de ontem. “A estima-
tiva é um comparecimento 
de 75% dos metalúrgicos 
associados, mesmo porque 
existem aqueles que estão de 
férias ou afastados”, calcu-
lou o diretor de organização 
do Sindicato, Sérgio Nobre, 
que encabeça a única chapa 
na disputa. 

Ele disse que não houve 
qualquer tipo de incidente, 

o que só valoriza o caráter 
político da eleição, que é a 
escolha da direção sindical.

No total, foram 102 
urnas, 61 delas fixas nas 

montadoras e nas grandes 
empresas e 41 itinerantes. 

Sérgio Nobre agradeceu 
a participação dos mesários e 
fiscais, que contribuíram para 

o sucesso da eleição. “São de-
zenas de pessoas, boa parte 
de outras cidades, que fazem 
um trabalho voluntário e mi-
litante”, comentou ele. 

A Imigrantes foi com-
pletamente interditada on-
tem na altura do Km 25 
pelas obras do trecho sul do 
Rodoanel Mário Covas.

O tráfego será desvia-
do, em ambos os sentidos, 
para uma pista paralela, 
para a instalação das vigas 
de sustentação do viaduto 
que passará por cima da 
estrada.

A interdição vai até 10 
de julho. No trecho em que 
o tráfego for desviado ha-
verá uma redução gradativa 
do limite de velocidade de 
120 km/h para 80 km/h.

A princípio, o tráfego 
da pista sul será desviado 
semanalmente das 8h de 
segunda-feira às 12h de 
sexta-feira. Já na pista nor-
te, as intervenções aconte-
cem das 8h de terça-feira às 
12h de sexta-feira.

A Previdência Social 
conseguiu diminuir em 
46,7% o seu déficite de 
março em relação a março 
de 2007. 

No mês passado, a 
arrecadação somou R$ 
12,134 bilhões e as despe-
sas ficaram em R$ 14,769 
bilhões. 

Na comparação com 
março do ano passado, 
houve um aumento de 
9,2% na arrecadação e que-
da de 8,1% nas despesas. 

A queda do déficite, 
que já foi um mais crôni-
cos problemas da Previ-
dência, tem alguns fatores. 
Um deles é o aumento da 
arrecadação por causa da 
contratação com carteira 
assinada, que cresce mês a 
mês, e a fiscalização e co-
brança de dívidas. Já a que-
da de 8,1% nas despesas a 
Previdência atribui como  
resultado da diminuição de 
processos judiciais. 

No trimestre, a arre-
cadação total somou R$ 
35,44 bilhões (crescimen-
to de 9,9%) e as despesas 
atingiram R$ 45,25 bilhões 
(aumento de 2,6%). 


